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1 INTRODUÇÃO
A temática deste trabalho justifica-se pela necessidade de pensar e aprofundar os estudos sobre um regime jurídico de cooperativas populares e empreendimentos de economia solidária, assim como os seus reflexos nas relações entre os trabalhadores.                         

     Tendo em vista que, no Brasil, há, em média, 21.000 empreendimentos de economia solidária e cooperativa, é necessário diagnosticar as causas para esses tipos de empreendimento em uma sociedade capitalista. Faz-se necessário problematizar a economia solidária como um advento capaz de originar novas relações de .

          No intento de analisar os empreendimentos de economia solidária atualmente existentes, suas particularidades e as relações trabalhistas, a pesquisa coletará dados e informações no núcleo de economia solidária e tecnologias sociais da UFPEL, denominado TECSOL.                                                           

        Esse tema ainda enfrenta muitos percalços no que diz respeito à doutrina, jurisprudência e respaldo jurídico para as suas questões. O cooperativismo é uma forma de trabalho antiga, mas que ainda não é bem estudada pelo Direito, embora exista um considerável número de empreendimentos solidários e cooperativos de trabalho e crédito. Nesse ensejo, o tema da pesquisa apresenta uma relevância não só jurídica, mas também social.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O presente trabalho tem por procedimento metodológico o de uma pesquisa bibliográfica respaldada em doutrinas, jurisprudência, além da legalidade acerca da temática de economia solidária e do cooperativismo. Levantando questões acerca do conceito de economia solidária; nova lei das cooperativas (lei nº 12.690, de 19.7.2012); divisão do trabalho nas cooperativas, relações trabalhistas, divisão do trabalho – com um recorte de gênero e as principais características dessas relações.
Os métodos de análise utilizados são:indutivo-crítico e monográfico. No que concerne ao trabalho de campo, consiste em um mapeamento de empreendimentos de economia solidária na região sul e observância das relações trabalhistas, comparando o que há na doutrina e o que vemos na prática,a partir da atuação do núcleo de economia solidária e tecnologias sociais da UFPEL, observando a incubação desses empreendimentos e seus desafios e conquistas..

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
      A pesquisa objetiva a discussão acerca do cooperativismo e de como os empreendimentos de economia solidária se organizam e existem em uma sociedade de modelo capitalista. Quais são as dificuldades encontradas? Como elas afetam as relações entre os trabalhadores, qual a necessidade da consolidação de leis trabalhistas para esses empreendimentos e as perspectivas de um novo modelo jurídico.
       Além disso, o presente trabalho possui o intuito de problematizar os conceitos de economia solidária e cooperativas,  acerca da divisão e relação do trabalho nesses empreendimentos que fogem à lógica capitalista, e demonstrar seus reflexos e influência no mundo jurídico.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
   A economia solidária foge às regras habituais de lucro e competitividade, apontando para um trabalho horizontal, solidário e justo, e, especialmente, no que repercute no mundo do direito do trabalho.
     O trabalho acerca das relações trabalhistas sob a ótica do cooperativismo está em fase inicial, contudo é possível se constatar a sua necessidade do sentido de aprofundar o conhecimento acerca de um novo modelo de trabalho, que preze pela horizontalidade das relações entre os trabalhadores, assim como a concepção de um trabalho justo e solidário e não somente um trabalho que visa ao lucro.
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